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Para todos que se descobrem celíacos da noite para o dia e se sentem desamparados. Para minha filha, que sempre me dá forças e transmite esperança em seu sorriso, e para meu esposo, que está sempre ao meu lado. 
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			MINHA HISTÓRIA


			Em meados de 2009, comecei a sentir formigamento nas pernas, câimbras nas panturrilhas e uma indisposição geral. Sentia-me cansada em tempo integral e uma sonolência anormal. Esses sintomas passaram a me acompanhar no meu dia a dia, prejudicando a minha rotina. A fim de me ver livre deles, decidi investigar. Foi uma longa jornada entre idas e vindas a consultórios médicos, especialistas e laboratórios. A princípio fui considerada, aos 34 anos de idade, velha, sedentária e com pernas tortas, nada mais. Os resultados eram inespecíficos, não definiam um diagnóstico. Mas, conforme os registros do meu exame de eletroneuromiografia, já existia dano nos nervos periféricos dos meus membros inferiores. Passado algum tempo e com os sintomas instalados, segundo um médico especialista, tudo apontava para uma patologia neurológica degenerativa, irreversível e de caráter autoimune. O neurologista o qual consultei afirmou que doenças autoimunes são como uma bomba relógio, podem ficar anos adormecidas, ou a qualquer hora serem disparada por um gatilho. Não se sabe ao certo quando e nem o que pode desencadeá-las. O fato é que nos tornamos alérgicos a nós mesmos por muitos motivos, um deles, por aquilo que comemos. Acredita-se também que um fator hereditário possa estar relacionado. A qualquer momento, o sistema imunológico faz uma interpretação errônea e não distingue um corpo estranho de um tecido saudável, terminando por atacar as células normais do corpo. Doenças autoimunes estão presentes em cerca de 5% a 7% da população em geral, sendo a terceira principal causa de morbidade e mortalidade, depois do câncer e das doenças cardíacas.


			Oito anos mais tarde e já com algumas hipotrofias nas pernas, iniciei com alguns sintomas gastrintestinais, como inchaço e dores no abdome, gazes, e fezes diarreicas recorrentes. Também sentia uma fraqueza e um desânimo inexplicáveis, irritação, mau humor, dificuldade de atenção e concentração. Fui acordava no meio da noite algumas vezes, com câimbras nas panturrilhas e dor na parte superior do abdome. Ocasionalmente, apareciam lesões pruriginosas na pele, no dorso. Por volta de outubro de 2017 fui diagnosticada com doença celíaca, outra doença autoimune, em que as células agredidas aqui são as células intestinais. Aos poucos minha vida foi mudando, porque tive que tomar muitas atitudes para driblar esses males e fui entendendo como tudo estava relacionado a esse tal de glúten.


			Logo depois de firmado o diagnóstico de doença celíaca, com a gastroenterologista, não obtive grandes informações. Foi me aconselhado um site para mais esclarecimentos, uma visita a uma nutricionista e a nunca mais comer nada que contém glúten para o resto da minha vida. Sentia-me aliviada com um diagnóstico e uma “proposta” terapêutica, mas perdida em relação ao o que eu poderia comer, o que poderia acontecer comigo e que outras consequências me aguardavam dali em diante.


			A partir daquele exato momento, eu soube que nunca mais poderia comer um tradicional pãozinho com manteiga, um bolinho de cenoura, uma pizza ou um macarrão. Nada! Qualquer coisa que contém glúten, ou seja, quase tudo seria proibido daquele momento em diante. 


			Meu esposo que me acompanhava no dia da consulta, perguntou-me “o que você gostaria de jantar?”. Desde então eu o corrijo, e digo “não é o que eu quero, é o que eu posso”. Não lembro o que jantamos naquela noite, mas voltamos para casa e segui adiante, preocupada e com muitas dúvidas. No início os sentimentos eram confusos, mas essa situação de desconhecimento, raiva e negação, fazem parte do processo de adoecimento. Muitas pessoas quando descobrem o diagnóstico sentem-se desamparadas, com medo e com muitas dúvidas. Estamos tratando de uma patologia que tem sido diagnosticada cada vez com mais frequência, que vem crescendo entre nós, mas que ainda precisa ser mais creditada. 
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